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INTRODUÇÃO
Com os avanços da tecnologia, é exigido um potencial energético cada vez mais elevado, a fim de
suprir o consumo gerado pela população. Com isso, o governo incentiva a geração de minicentrais
hidrelétricas rurais,  para que assim, possa levar mais recursos para essas áreas e ocupar o
potencial inexplorado. Com o constante desequilíbrio no clima e incentivos para o aumento de
produção na área rural, faz com que os agricultores invistam em recursos tecnológicos como pivôs
para irrigação do seu plantio. No entanto, devido ao aumento da demanda de energia, o custo
dessa irrigação, em determinadas épocas do ano, se torna onerosa. O sistema hídrico é um dos
potenciais energéticos mais abundantes atualmente no Brasil, porém para aproveitar o principal
combustível  desse  sistema,  que  é  a  água  dos  rios,  devem-se  levar  em  conta  algumas
características necessárias para obter um melhor aproveitamento.  Esses fatores como vazão,
potência, queda, forma de captação da água e função do sistema é o que vai definir o tipo de
sistema a ser implantado. Esse trabalho tem por finalidade analisar a melhor forma de geração de
energia hídrica, para atender o consumo de energia de quatro pivôs de irrigação, com potência
instalada de 100 kW. 

METODOLOGIA
Para atingir esse objetivo, foi realizado um estudo de aproveitamento hídrico no rio Caxambú,
noroeste do estado do Rio Grande do Sul, para implantação de uma Minicentral Hidrelétrica a fio
d’água  ilustada  na  figura  1(a)  e  também  o  estudo  da  geração  de  energia  através  de
Turbina Hidrocinética conforme figura 1 (b), definindo-se uma melhor alternativa, levando em
conta os aspectos ambientais, sociais e econômicos. 
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Figura 1: Estudo de aproveitamento hídrico no rio Caxambú

Através do site da ANA (Agência Nacional das Águas) na página da HidroWeb e com o auxílio de
planilhas de cálculo figura 2, foi realizado o estudo da vazão do inventário da Sub-Bacia 75, que
corresponde a região considerada. 

Figura 2:Série de Vazões Médias Mensais

Com o estudo de vazão do inventário demostrado na figura 3, o referencial teórico referente à
configuração de uma usina e aos tipos de turbinas, foi possível analisar, qual alternativa atende os
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requisitos esperados, do ponto de vista econômico, social e ambiental.

Figura 3: Inventário SUB-BACIA 75

RESULTADOS E DISCUSÕES
A partir da análise realizada surgiram duas opções de geração, sendo elas através de Turbinas
Hidrocinéticas, ou a implantação de uma Minicentral Hidrelétrica. As Turbinas Hidrocinéticas,
possuem como vantagens os baixos custos na implantação por não necessitar de construções civis,
considerando o aspecto social e ambiental é a melhor opção, porém deixam a desejar devido aos
autos custos de fabricação onde o processo no Brasil é feito artesanalmente, além de ser robusta o
que limita a sua capacidade de geração, pois com uma profundidade de 3m seria possível gerar
aproximadamente 5 kW ou qual não atenderia a demanda necessária de 100 kW.
Já uma Minicentral Hidrelétrica a fio d’água, possui baixos custos na implantação por não precisar
de contenções para o acúmulo de água, não gerando impactos ambientais e sociais elevados se
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compararmos com uma usina Hidroelétrica com necessidade de barragem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da vazão calculada pela HidroWeb obteve-se valores de vazão do Rio Caxambu de 13,70
m³/s onde que, para gerar 100 kW, seria necessário utilizar apenas 1,26 m³/s o que já atenderia a
demanda necessária para reduzir os custos para as safras futuras. 
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